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ANEXO II - MODELO DE PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO - Edital de Chamamento Público - FUMCAD/2023 

Organização da Sociedade Civil: Instituto Hera Artemisul - Casa da Mulher Paulistana 

Projeto: Centro de Referência e Convivência para Crianças e Adolescentes Vitímas de 
Violência – Casa da Criança e do Adolescente 

Eixo: 10. GARANTIA E PROMOÇÃO DO DIREITO À SAÚDE 

10.1 - Projeto de diagnóstico e/ou tratamento de saúde mental, podendo abordar o 
comportamento disruptivo, a prevenção ao suicídio e à automutilação 

N° total de beneficiários diretos: 120 (cento e vinte) 

N° total de beneficiários indiretos: 440 (quatrocentos e quarenta) 

Orçamento total: (R$) 780.601,04 (setecentos e oitenta mil, seicentos e um reais quatro centavos) 

Local de Execução:  

Distrito do Grajaú, na Rua João Comenius, n° 1217 – Jardim São Bernado, CEP 04844-420, São 
Paulo/SP. 

 

Duração do projeto: 22 meses  

2. APRESENTAÇÃO DA OSC 

O Instituto Hera ArtemiSul está localizado na zona sul da Cidade de São Paulo, mais 

precisamente no distrito do Grajaú, território pertencente a Subprefeitura da Capela do 

Socorro. A referida organização foi criada em 15 de dezembro de 2016, a partir das 

reivindicações políticas dos movimentos de mulheres na criação da 10ª Delegacia em 

Defesa da Mulher na região Sul e com o intuito de acolher e contribuir na promoção de 

autoestima e na capacitação profissional de mulheres vítimas de violência, e em situação 

de vulnerabilidade. Mulheres que querem “virar a página”. 

 

A Organização em tela, tem em sua trajetória o foco no atendimento às mulheres e 

seus familiares, de forma acolhedora e multidisciplinar, envolvendo as áreas: social, 

psicológica, jurídica, financeira a partir da Geração de Renda e Empreendedorismo por 

meio da oferta de oficinas de corte e costura, confecção de perucas e na área da beleza. 

Diante das necessidades identificadas realizamos encaminhamentos à rede 

socioassistencial e intersetorial, doamos cestas básicas, materiais de higiene pessoal, 

dentre outros itens conforme demandas apresentadas e disponibilidade da OSC, buscando 

sobretudo, o fortalecimento da autoestima, o protagonismo e acesso aos direitos, 

objetivando ampliar o desenvolvimento humano e a valorização da vida, principalmente 

ações que reforçam a importância do papel da mulher na sociedade. 

 

Desde sua fundação o Instituto Hera vem desenvolvendo diversos projetos, ações e 

parcerias no intuito de cumprir sua missão: Promover a saúde relacional da mulher, família 
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e indivíduos em situação de violência de gênero, violência doméstica/intrafamiliar e 

violação de direitos, através de programas e ações socioassistenciais, psicossociais e 

jurídicas e neste sentido, tornou-se referência diante do trabalho que executa, como o 

Projeto Fios de Berenice, que mobiliza diversas pessoas na coleta de mexas de cabelo as 

quais posteriormente são utilizadas para confecção de perucas e prótese capilar para 

doação, contribuindo para devolver ou elevar a autoestima à mulheres em tratamento de 

câncer, alopecia e escalpelamento e pessoas que tenham perdido os cabelos por alguma 

outra patologia. Destacamos que o Projeto Fios de Berenice, vem rompendo fronteiras e 

estabeleceu parcerias com instituições de outros estados brasileiros e além de poder 

contribuir com sua experiência despertando o interesse para multiplicação do trabalho, 

também realizou doações para pessoas atendidas por tais instituições.   

 

Em 2021 o referido projeto desenvolveu atividade totalmente gratuita para as 

participantes, onde foram confeccionadas perucas e doadas junto com lenços, kits de 

maquiagem, suporte para peruca dentre outros itens à mulheres, adolescentes e crianças 

em tratamento de câncer, lupos e alopécia – esta conforme diagnóstico apresentado de 

uma delas, em decorrência do confinamento vivenciado em virtude da pandemia de covid-

19. Também foram ofertadas cestas básicas (mediante necessidade identificada) e 

atendimentos técnicos especializados para possibilitar o acesso aos direitos e o 

fortalecimento emocional diante do quadro apresentado.   

 

Foram desenvolvidos outros Projetos, como “entre panos & sonhos” por meio de 

oficinas de corte e costura, com foco no empreendedorismo e geração de renda cujos 

objetivos visam oferecer oportunidade de trabalho e o desenvolvimento de novas 

habilidades para adolescentes acima de 16 anos de idade e mulheres que buscam 

qualificação profissional.  

 

Outro Projeto desenvolvido: “Liberta Me” que conta com profissionais 

multidisciplinares; assistente social, psicólogas, e orientadora jurídica, de forma a acolher 

as mulheres em vulnerabilidade social; vítimas de violência doméstica e situações que 

acarretaram fragilidade emocional. Esse atendimento visa suprir as necessidades dessa 

mulher para enfrentar as diversas dificuldades que acometem sua trajetória. Tais 

atendimentos buscam também estimular seus interesses nas oficinas de 

empreendedorismo e geração de renda visando sua indepêndencia financeira, bem como 

sua participação nas demais atividades ofertadas. Ressaltamos que o referido projeto 
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busca olhar para todos os membros da familia, cujo atendimento psicológico támbém é 

ofertado para outros membros conforme demandas apresentadas.   

 

Na área da beleza foi desenvolvido o Projeto “Beleza que Empodera” com oficinas de 

manicure e pedicure e designer de sobrancelha.  

Para possibilitar o acesso ao mundo da tencologia foi ofertado oficinas de infomática 

para adultos, cuja necessidade de ampliação do público alvo precisou ser viabilizada pelo 

instituto, tendo em vista a demanda de adolescentes em busca da referida oficina.  

 

Em 2021 também, o Instituto Hera Artemisul adotou o nome fantasia Casa da Mulher 

Paulistana do Instituto Hera ArtemiSul, fortalecendo sua referência e legitimidade como um 

espaço dedicado às mulheres.  Vale ressaltar que as oficinas ofertadas tem sido a porta 

para muitas mulheres romperem o silêncio, encontrando na Organização espaço de apoio 

para expressar situações de violência vivenciada não somente consigo mesma, como 

também por outros membros. Assim sendo, os projetos, as ações e oficinas realizadas 

além de ampliar as possibilidades de geração de renda o desenvolvimento da autonomia e 

o empreendedorismo feminino, buscam seu fortalecimento enquanto mulher, com 

possibilidades de fazer escolhas saudáveis para sua vida, bem como romper ciclos de 

violência e fortalecer sua função protetiva, considerando o número elevado de mães solo 

atendidas na casa.   

3. OBJETO 

 

Criar um espaço de referência e convivência pra crianças e adolescentes que seja 

acolhedor e complementar a rede de assistência social, oferecendo atendimento 

especializado e humano para o desenvolvimento social do indivíduo e de sua família.  

4. OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

Oferecer 120 vagas para crianças e adolescentes em situação de violência 

doméstica, violência sexual, institucional, ou psicológica, bem como oriundas de famílias 

com membros que estejam em mesma situação, a fim de que possam ressignificar 

violências e violações sofridas, buscando fortalecer sua autoestima, sobretudo, prevenindo 

novos agravamentos, assim como, oportunizar aos adolescentes a construção de projetos 

de vida, sobretudo, profissionais. E por meio de ações socioeducativas, possibilitar a 

ampliação do leque informacional dentro da instituição e em espaços de convivência, como 

forma de identificar, romper e prevenir a incidência de violências e seus ciclos.  
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Objetivo Específico: 

a) Ofertar atendimentos para crianças e adolescentes a fim de contribuir para 

superação de vivencias de violências e violações de direitos e ocorrências que 

afetam a saúde mental;  

b) Contribuir para a ressignificação do sofrimento, transformando a dor em novas 

motivações;  

c) Sensibilizar para a construção de projetos de vida por meio de orientação 

sobretudo, profissional possibilitando escolhas transformadoras; 

d) Despertar o interesse à profissionalização por meio de oficinas disponibilizadas na 

Casa; 

e) Prevenir comportamentos agressivos por meio da reflexão sobre os danos 

causados pela violência, a fim de contribuir para sua desnaturalização; 

f) Ampliar o leque informacional por meio de orientações nos atendimentos na Casa e 

em espaços de convivência, como forma de romper, identificar e prevenir a 

incidência de violência e seus ciclos;  

g) Reduzir a exposição às formas de violências no território considerado socialmente 

vulnerável; 

h) Fortalecer a rede de proteção às crianças e adolescentes do território. 

5. REALIDADE DOS BENEFICIÁRIOS DIRETOS E DO(S) TERRITÓRIO(S) 

Beneficiários: 

As vagas serão ofertadas para o público-alvo referenciado abaixo residentes em 

distritos com altos índice de vulnerabilidade social conforme Índice Paulista de 

Vulnerabilidade Social (Fonte: Portal da PMSP – Observatório Social), que busquem 

atendimento na unidade e/ou encaminhadas pelo CREAS, CRAS, Conselho Tutelar, SCFV 

e demais serviços de proteção básica e especial do território.   

 Público-alvo (Crianças e Adolescentes, de 10 a 17 anos e 11 meses) sendo:  

• Crianças e adolescentes oriundas de famílias em situação de violência 

doméstica;  

• Crianças e adolescentes em situação de violência doméstica; 

• Crianças e adolescentes em situação de trabalho infantil e em situação de rua; 

• Crianças e adolescentes reconduzidas ao convívio familiar, após medida 

protetiva de acolhimento; 

• Crianças e adolescentes com deficiência, beneficiárias ou não do BPC;  
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• Crianças e adolescentes oriundas de famílias beneficiárias de programas de 

transferência de renda; e 

• Crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade e/ou risco social.  

 

 O Público-alvo está referenciado conforme dados do levantamento realizado pela 

Rede Nossa São Paulo, em 2021, os quais destacamos os indicadores abaixo:  

 
Figura 1.1 – Vilência contra a mulher.  

Fonte: Mapa da Desigualdade 2021 – Rede Nossa São Paulo. 
 

 
Figura 1.2 – Gravidez na adolescência.  
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Fonte: Mapa da Desigualdade 2021 – Rede Nossa São Paulo. 
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Território(s): 
 

O projeto será executado no distrito do Grajaú, no município de São Paulo, região 

com baixa cobertura de equipamentos públicos, atendendo o público-alvo residente nos 

distritos de Marsilac, Parelheiros e Grajaú, classificados com os menores índices de 

desenvolvimento humano – IDH da Cidade. O local georreferenciado, classificado conforme 

levantamento do Atlas do Desenvolvimento Humano do Brasil 2013 e republicado em 2017, 

pela Prefeitura de São Paulo, demonstra situação vulnerável, considerando índices 

classificados entre alta e altíssima (IPVS entre 5 e 6), sendo:  

 

DISTRITO MACRORREGIÃO 
ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO 

HUMANDO – IDH 

Marsilac 

Sul 

0,701 

Parelheiros 0,747 

Grajaú 0,754 

 

 
Figura 1.3 – Favelas 

Fonte: Mapa da Desigualdade 2021 – Rede Nossa São Paulo 
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Figura 1.4 – População Total.  

Fonte: Mapa da Desigualdade 2021 – Rede Nossa São Paulo. 
 

 

Atualemente, a Casa da Mulher Paulistana, tem em sua trajetória o foco no 

atendimento às mulheres e seus familiares, de forma acolhedora e multidisciplinar, 

envolvendo as áreas: social, psicológica, jurídica, geração de renda e empreendedorismo 

por meio da oferta de oficinas de corte e costura, confecção de perucas e na área da 

beleza. Diante das necessidades identificadas realizamos encaminhamentos à rede 

socioassistencial e intersetorial, buscando sobretudo, o fortalecimento da autoestima, o 

protagonismo e acesso aos direitos, objetivando ampliar o desenvolvimento humano e a 

valorização da vida, principalmente ações que reforçam a importância do papel da mulher 

na sociedade. 

  

Outro Projeto desenvolvido no território: “Liberta Me” que conta com profissionais 

multidisciplinares; assistente social, psicólogas, e orientadora jurídica, de forma a acolher 

as mulheres em vulnerabilidade social; vítimas de violência doméstica e situações que 

acarretaram fragilidade emocional. Esse atendimento visa suprir as necessidades dessa 

mulher para enfrentar as diversas dificuldades que acometem sua trajetória. Tais 

atendimentos buscam também estimular seus interesses nas oficinas de 

empreendedorismo e geração de renda visando sua indepêndencia financeira, bem como 

sua participação nas demais atividades ofertadas. Ressaltamos que o referido projeto 

busca olhar para todos os membros da familia, cujo atendimento psicológico támbém é 

ofertado para outros membros conforme demandas apresentadas.   
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6. JUSTIFICATIVA 

De acordo com o Boletim Epidemiológico, realizado pelo Ministério de Saúde: O 

suicídio é um importante problema de saúde pública, com impactos na sociedade como um 

todo. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), estima-se que no mundo, mais de 

700 mil pessoas morrem por suicídio anualmente, sendo a quarta maior causa de mortes 

de jovens de 15 a 29 anos de idade.  

Pouco falado pela sociedade e pelo pode público, o suicído de crianças e 

adolescentes existe e está crescendo, revela o Mapa da Violência, do Ministério da 

Saúde. De 2002 a 2012 houve um crescimento de 40% da taxa de suicídio entre 

crianças e pré-adolescentes com idade entre 10 e 14 anos. Na faixa etária de 15 a 19 

anos, o aumento foi de 33,5%. Crianças suicidam com fatores desencadeantes: 

discussão com os pais, problemas escolares, perda de entes queridos e mudanças 

significativas na família. Os problemas de saúde mental e social relacionados com a 

violência em crianças e adolescentes podem gerar consequências como ansiedade, 

transtornos depressivos, alucinações, baixo desempenho na escola e nas tarefas de casa, 

alterações de memória, comportamento agressivo, violento e até tentativas de suicídio”.  

 

Neste sentido, é importante pensar em formas de quebrar o paradigma cultural da 

violência que permeia as relações entre os seres humanos e é neste contexto que a Casa 

da Mulher Paulista buscará intervir e contribuir, com foco na Prevenção e Atendimento a 

depressão e suicídios entre crianças e adolescentes, considerando a importância da 

continuidade de seu trabalho para o território que está inserida.   

 

O observatório do terceiro setor com base nos dados do Ministério da Mulher, da 

Família e dos Direitos Humanos, aponta que em 2020, o Brasil teve quase 10 mil 

atendimentos e 1 mil denúncias de violações de direitos humanos por dia, considerando os 

serviços, disque 100 e Ligue 180. Traz que a violência contra crianças e adolescentes 

foi motivo para mais de 95 mil denúncias registradas. Em 2021 o Disque 100 registrou 

mais de 6 mil denúncias de violência sexual contra crianças e adolescentes no período de 

1º de janeiro a 12 de maio. As denúncias relacionadas à violência sexual estão 

presentes em 17,5%, cerca de 35 mil denúncias de violência contra crianças e 

adolescentes no período. 

 

“Mas você tem tudo o que quer. Por que fez isso?” Seja em um choro dolorido ou aos 

gritos de raiva, a frase é comum no pronto socorro de psiquiatria para onde são 

encaminhadas as crianças e adolescentes que tentaram se matar. Sai da boca dos pais, 
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atônitos com a confissão do filho que se cortou todo ou que ingeriu uma dose cavalar de 

medicamentos. Pouco falado, o suicídio na infância e adolescência tem crescido nos 

últimos anos. 

 

Ao contrário do adulto, que normalmente planeja a ação, o adolescente age no 

impulso. São comportamentos suicidas para fugir de determinada situação que vez ou 

outra acabam mesmo em morte. 

 

Ao serem perguntados sobre o motivo de terem se mutilado com lâmina de barbear, 

se ferido com materiais pontiagudos, cortado o pulso ou ingerido mais de duas dezenas de 

comprimidos, a resposta é rápida, e vaga. “A maioria diz que a vida não tem sentido, que 

sentem um vazio enorme. Muitos têm quadros associados à depressão. 

 

Para os mais novos, se matar é, de fato, mais difícil. Dados mostram que, a cada 

suicídio adulto, há de 10 a 20 tentativas que não acabaram em morte. No caso de crianças, 

são estimadas 300 tentativas para um suicídio consumado, seja porque elas usam método 

pouco letal, seja por dificuldade de acesso a instrumentos.  

 

Suicídio infantil: maioria dos casos está ligada à depressão, que é tratável.  

 

Assunto proibido – Esse desconhecimento familiar não deve ser encarado como 

descaso, mas precisa ser visto sob a lógica do quanto o tema do suicídio ainda é um tabu 

na sociedade, afirmam os especialistas. No caso de crianças e adolescentes, a situação 

ainda é pior: ninguém fala sobre o assunto, apesar de estudos mostrarem que 90% dos 

jovens atendidos em emergência psiquiátrica chegam lá após tentativas de se matar. 

 

Dados divulgados pela Organização Mundial da Saúde (OMS) mostraram que o 

Brasil é o quarto país latino americano com o maior crescimento no número de suicídios 

entre 2000 e 2012 e o oitavo do mundo em números absolutos de pessoas que tiram a 

própria vida. Foram 11.821 suicídios no período, aumento de 10% em relação à década 

anterior. 

 

Uma situação que, segundo os especialistas, reflete a falta de programas de 

prevenção. Apesar de a taxa no Brasil ainda ser inferior a 10 suicídios por 100 mil 

habitantes – a partir da qual a OMS considera alta, a população é muito grande e, portanto, 

o número de casos também. 
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A criação de um programa de prevenção ao suicídio eficaz deve ter como prioridades 

a identificação de fatores de risco, o investimento em serviços especializados e o 

mapeamento de quais são as populações mais vulneráveis, com atenção àqueles que já 

cometeram tentativas de suicídio. 

 

Ressaltamos também o olhar para crianças e adolescentes acometidas por outras 

patologias que podem afetar a saúde mental, como traz a Revista Eletrônica Acervo Saúde 

(2021) com o estudo: O desenvolvimento de doenças psiquiátricas em crianças após o 

diagnóstico de câncer: uma revisão integrativa. “Embora as crianças sejam resilientes, uma 

parte das que sofrem de doenças como o câncer apresentam problemas de saúde mental. 

Sendo que os transtornos mais frequentes são o de ansiedade e a depressão. Isso ocorre, 

sobretudo, por conta da quebra do vínculo entre vida antes e durante o tratamento. Mas, 

para contrapor os problemas, foi evidenciado que um suporte psicológico e familiar, 

fotografias de parentes e tempo brincando com amigos são medidas positivas contra os 

problemas de saúde mental”. Sobre o exposto é importante destacar que a perda do cabelo 

ocasionada não somente pelo tratamento do câncer, como a própria depressão, lúpus, 

alopecia dentre outras, podem dificultar o tratamento e superação do contexto vivenciado e 

neste sentido a peruca confeccionada pelo instituto nas oficinas e doadas para quem 

necessita contribuem para retomar a autoestima.  

 

Acreditamos na prevenção, por meio das atividades, as quais orientamos as crianças 

e adolescentes atendidos para que adotem modelos relacionais fundamentados no respeito 

aos direitos das pessoas, nas responsabilidades individuais e no respeito às diferenças. E 

por meio de ações socioeducativas, fomentado uma cultura de paz, possibilitaremos a 

ampliação do leque informacional dentro da instituição e nos espaços de convivência 

parceiros, como forma dos usuários identificar situações de violências e risco podendo 

prevenir maiores agravos, bem como   novas ocorrências. 

 

Embora o Estatuto da Criança e Adolescente – ECA/1990 enquanto legislação 

brasileira específica para crianças e adolescentes trouxe diversos avanços, estabelecendo 

direitos e deveres, demonstrando um investimento do Brasil nesta faixa etária, no entanto 

os dados demonstram que as violações cometidas às crianças e adolescentes ainda são 

alarmantes. Diante disso é fundamental maior integração das políticas públicas; saúde, 

educação, assistência social e segurança para que este público tenha seus direitos 

preservados.  
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Frente ao exposto, à necessidade de estratégias de articulação entre as políticas 

públicas; rede socioassistencial e intersetorial de forma que contribuam para o 

desenvolvimento saudável do referido público-alvo é notória.  

 

Deste modo, o projeto “Centro de Referência e Convivência para Crianças e 

Adolescentes Vitímas de Violência – Casa da Criança e do Adolescente”, tomará 

como campo de atuação objetiva a garantia de direitos, a ressignificação das violências e 

violações sofridas, a autoestima, e sobretudo, prevenindo novos agravamentos, tendo 

impacto direto  na contribuição para a  redução dos idices mais afetados nos últimos anos 

conforme indicadores de subdesenvolvimento apresentados abaixo:  

 

⮚ Em dez anos, suicídio de crianças e pré-adolescentes cresceu 40% no 

Brasil; 

⮚ Entre 2000 e 2019, as taxas de suicídio aumentaram 17%. Entre os 

jovens de 15 a 29 anos, o suicídio aparece como a quarta causa de 

morte mais recorrente, atrás de acidentes no trânsito, tuberculose e 

violência interpessoal. 

  

7. ATIVIDADES E CRONOGRAMA 

Atividade(s): 

 Para que os objetivos e metas sejam alcançados as ações estão permeadas por uma 

concepção metodológico socioconstrutivista e interdimensional que vê a pessoa como um 

ser integral e social e será desenvolvida a partir das necessidades dos beneficiários, 

contemplando o seu capital humano, social e produtivo, além de estimular o 

desenvolvimento social e comunitário. 

 

Ações ofertadas: 

• Prover a acolhida, escuta e ações direcionadas a crianças, adolescentes e famílias, 

assegurando o envolvimento afetivo no processo de reorganização, na perspectiva de 

potencializar sua capacidade de proteção; 

• Realizar e acompanhar a efetividade dos encaminhamentos necessários; 

• Promover ações articuladas intersetoriais nos territórios que concentram maior 

incidência de situações de risco ou violação de direitos; 

• Realizar de entrevista e visitas domiciliares; 

• Realizar orientação e encaminhamentos; 
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• Promover o fortalecimento da função protetiva da família; 

• Desenvolver ações de convívio familiar e comunitário; 

• Realizar Identificação e encaminhamento das famílias que possuam perfil para 

inserção em programas de transferência de renda; 

• Contribuir para a mobilização e fortalecimento de redes sociais de apoio; 

• Realizar atividades em grupos de convívio e fortalecimento de vínculos; 

• Promover a mobilização para a cidadania; 

• Articular com a rede de assistência social e demais políticas públicas a fim de 

garantir o melhor atendimento; e 

• Realizar a elaboração de relatórios e manutenção de prontuários. 

 

Trabalho Socioeducativo: 

• Realização de trabalho socioeducativo com os beneficiários e família com o objetivo 

de fortalecer o grupo familiar para o exercício de suas funções de proteção, de auto-

organização e de conquista de autonomia; 

• Proceder ao diagnóstico da situação, identificando fatores que determinam suas 

ocorrências, de forma a subsidiar a definição dos mecanismos que permitam sua remissão 

a curto, médio e longo prazo. 

 

Aquisições Dos Beneficiários: 

• Ser acolhido em suas demandas, interesses, necessidades e possibilidades;  

• Ter acesso a um ambiente acolhedor e espaços reservados a manutenção da 

privacidade do beneficiário;  

• Ter reparado ou minimizado os danos causados por exposição aos fatores de risco 

ou vulnerabilidade social; 

• Ter sua Identidade, integridade e história de vidas preservadas;  

• Vivenciar experiências que contribuam para o fortalecimento de vínculos familiares 

e comunitários; 

• Ter acesso à rede socioassistencial e a serviços de outras políticas públicas; 

• Ter oportunidades de convívio e de desenvolvimento de potencialidades; 

• Conhecer seus direitos e como acessá-los; 

• Ter acesso à documentação pessoal; 

• Ter acesso a benefícios socioassistenciais e programas de transferência de renda; 

e 

• Ter oportunidade de avaliar as atenções recebidas, expressar opiniões e 

reivindicações. 
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Visitas: 

• Visitas domiciliares; 

• Visitas aos equipamentos e recursos sociais da região de atuação do serviço para 

composição de uma rede para encaminhamentos. 

 

Articulações Externas: 

• Articulação com as demais políticas públicas no território; 

• Articulação com a rede socioassistencial no macro território; 

• Articulação com a rede de ensino local para inserção e manutenção na vida escolar; 

• Articulação permanente com Programas Oficiais de Atendimento e/ou Entidades 

Comunitárias; 

• Atendimento para inserção e manutenção em cursos de capacitação, 

profissionalização, entre outras; 

• Articulação e participação em redes de defesa; 

• Garantia e promoção dos direitos da criança, do adolescente e da família; e 

• Articulação permanente com a Saúde. 

Funcionamento Interno: 

• Espaço físico que facilite um acolhimento e convivência adequada e respeitosa, que 

proporcione o bem-estar e interação; 

• Reuniões da equipe para planejamento, monitoria e avaliação. 

 

 

A Casa da Criança e do Adolescente funcionará em dois períodos: 

Das 8:00 às 12:00 horas / 13:00 às 17:00 horas: Atendendo a crianças e adolescentes 

em grupo de ambos os sexos por 20 horas semanais, em horário alternado ao da escola.  

Haverá atendimento indivual, para cada beneficiario dentro durante o mês, sendo:  

• 20 a 30 min: Orientação Juridica; 

• 30 a 45 min: Atendimento com Psicologo (a); 

• 30 a 45 min: Atendimento com Assistente Social. 
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Cronograma/Calendário: 

  

 
Atividade 

Turma/grupos e número 
de participantes 

Duração, frequência e 
carga horária (diária, 
semanal, mensal,...) 

 
Mês de execução 

Planejamento  

Equipe 
envolvida no 

projeto 

2 vezes por 
semana (às 

terças e 
quintas-feiras) - 
1 hora (09h00-

10h00 da 
manhã 

 
01°, 07°, 13°, 

19° mês 

Articulação com a 
rede (identificação 
dos beneficiários) 

Equipe envolvida no 
projeto e equipe de 
campo ADE SAMPA 

2 vezes por 
semana (às terças 
e quintas-feiras) - - 

8 horas (09h00 
às12h00 e das 

13h00 às 17h00) 

01° ao 22° mês 

Inscrição 

Equipe envolvida no 
projeto 

2 vezes por 
semana (às terças 
e quintas-feiras) - 8 

horas (09h00 
às12h00 e das 

13h00 às 17h00) 

01° ao 22° mês 

Execução das 
atividades de 
convivência e 

atividades 
socioeducativas 

Manha: 60 
beneficiários 

Tarde: 60 
beneficiários 

5 vezes por 
semana (segunda a 
sexta-feira) / (08h00 

às12h00 e das 
13h00 às 17h00) 

01° ao 22° mês 

Atendimento 
Psicologico  

Manha: 60 
beneficiários. 

Tarde: 60 
beneficiários 

5 vezes por semana 
(segunda a sexta-

feira) / (08h00 
às12h00 e das 

13h00 às 17h00)  

30 a 45 min de 
atendimento, por 

beneficiário ao mês 
conforme 

necessidade. 

Total 160 horas/mês 

 

01° ao 22° mês 

Atendimento 
Assistente Social 

Manha: 60 
beneficiários. 

Tarde: 60 
beneficiários 

5 vezes por semana 
(segunda a sexta-

feira) / (08h00 
às12h00 e das 

13h00 às 17h00)  

30 a 45 min de 
atendimento, por 

beneficiário ao mês 

01° ao 22° mês 
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conforme 
necessidade.  

Total 160 horas/mês. 

 

Atendimento 
Juridico 

Manha: 60 
beneficiários. 

Tarde: 60 
beneficiários 

3 vezes por semana 
(terça a quinta-feira) / 

(10h00 às12h00 e 
das 13h00 às 16h00)  

20 a 30 min de 
atendimento, por 

beneficiário ao mês 
conforme 

necessidade.  

Total 60 horas/mês. 

Obs.: 20 horas para 
preparação de 
documentos e 

encaminhamentos, 
dando um total de 80 

horas/mês. 

 

01° ao 22° mês 

Visita domiciliar 

 

Apenas em casos de 
necessidade.  

4 vezes por mês 
(segunda a sexta-
feira – conforme 
demanda) / (08h00 
às12h00 e das 
13h00 às 17h00) 

01° ao 22° mês 

Encontro mensal 

Manha: 60 
beneficiários 

Tarde: 60 
beneficiários 

Pais e responsáveis 

1 vez por mês 
(última sexta-feira 
do mês) - 2 horas 
(09h00 às11h00 
turmas manha / e 
das 13h00 às 
15h00 turmas da 
tarde) 

01° ao 22° mês 

Encaminhamentos 

Manha: 60 
beneficiários 

Tarde: 60 
beneficiários 

 

4 vezes por mês 
(segunda a sexta-
feira – conforme 
demadna) / (08h00 
às12h00 e das 
13h00 às 17h00) 

01° ao 22° mês 

Discussão de caso com 

a rede 

Manha: 60 
beneficiários 

Tarde: 60 
beneficiários 

 

1 vez por semana 
(às quartas-feiras) – 
até 2h00 (10h00 
às12h00 turmas 
manha / e das 
15h00 às 17h00 
turmas da tarde) 

01° ao 22° mês 



 

R. João Amós Comenius, 1217 -  Jd. São Bernardo – CEP.: 04844-420 – São Paulo - SP 
contato@casadamulherpaulistana.org.br 

Fone: (11) 3368-7700 / (11) 99836-1428  

   CNPJ: 33.945.209/0001-87 

Relatório Final 

 Gerente e equipe 
técnica 

1 vez por quinzena 
(as quartas-feiras) – 
até 3h00 (09h00 
às12h00) 

20° ao 22° mês 

 

8. METAS, INDICADORES E MEIOS DE AFERIÇÃO 

Indicar metas, indicadores e meios de aferição, guardando nexo com todos os itens do plano de 
trabalho. 
 
(sugerimos utilizar a metodologia SMART - Seja Específico, Mensurável, Atingível, Relevante e 
Temporal para definir a meta do projeto, os indicadores e o monitoramento da execução.) 

META ATIVIDADES INDICADOR 
MEIO DE 

AFERIÇÃO 
PERÍODO DE 

VERIFICAÇÃO 

Percentual inferior 
a 10% de 

abandono do 
projeto 

Atividadse de 
convivência 

Número de 
beneficiários que 
abandonaram o 

projeto 

Relatório mensal, 
lista de presença e 
avaliação indivudal 

01° ao 22° mês 

Percentual médio 
de famílias de 
crianças e/ou 

adolescentes que 
participam do 
trabalho com 
famílias no 
trimestre 

Atividades de 
convivência 

80% ou mais 

Relatório mensal, 
lista de presença 

e avaliação 
indivudal 

01° ao 22° mês 

Número de 
beneficiários e 

família com 
acesso a outros 

programas e 
políicas públicas, 
tais como, Bolsa 

Família, BPC, 
rede de 

assistência social, 
saúde e educação 

Encaminhamentos; 
Visita domiciliar. 

100% dos 
beneficiários e 

família 
encaminada 

conforme 
diagnóstico  

Relatório técnico, 
prontuário e ficha 

de 
encaminhamento 

01° ao 22° mês 

Retorno ao núcleo 
escolar de 100% 
dos alunos com 
diagnostico de 

evasão ou 
abandono 

matriculados no 
projeto 

Atividades de 
convivência; 

Encaminhamentos; 
Visita domiciliar. 

Número de 
adolescentes que 

retornam ao 
convívio escolar 

Relatório mensal 01° ao 22° mês 

9. RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS 
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Indicar os recursos humanos e materiais necessários a serem usados, com base nas atividades 
previstas, de acordo com item 7 deste Modelo de Plano de Trabalho, bem como seu descritivo 
qualitativo, com justificativa de sua utilização, em vista do objeto do projeto, guardando nexo com os 
demais itens deste Plano de Trabalho. 

 
Observação: Os recursos e materiais informados deverão constar na planilha de despesas. 

 
9.1. Estimativa de materiais de consumo. necessários para as atividades do projeto; 
Material de escritório (papel sulfite, canetas, pranchetas, envelopes e etc) 20 dias/mês x 22 
mês. Total R$ 5.500,00. 
9.2. Estimativa de material pedagógico. necessário para o desenvolvimento do projeto, 
(realização das atividades):  Para as atividades propostas (atividades ludicas e socioeducativas 
serão necessarios, tintas para colorir, papel crepom, papel sulfite, lapis de cor, borracha, 
canetinha, pincel, cola e entre outros conforme necessidade) será necessário meterias para 
elaboração das atividades, com custo per capita de R$ 4,16 por beneficiário, durante cada mês, 
sendo 120 beneficiarios por dia x 20 dias/mês x 22 meses. Total= 11.000,00 
9.3. Estimativa de material visual e de comunicação, (cartazes, folhetos, etc); 
9.4. Transporte dos beneficiários diretos, (locação de ônibus, vans e/ou vale-transporte);  
9.5. Alimentação, kit-lanche ou outro tipo de refeição para os beneficiários diretos, guardando 
o devido nexo com o objeto da proposta, e informado na planilha de despesas; A Alimentação 
prevista contempla duas refeições por período (120 beneficiários por dia x 02 refeições x 20 
dias/mês x 22 meses = 2.400 refeições por mês no valor per capita de R$ 75,00 mês por 
beneficiário. Total em 22 meses R$ 198.000,00 

 
9.6. Equipamentos específicos e materiais imobilizados, com sugestão de destinação dos bens 
adquiridos ao final do projeto, se aprovada a proposta e aquisição; R$ 0,00 

 
9.7. Espaços - salas próprias e/ou áreas públicas – Todas as atividades são gratuitas e realizadas nas 
dependências da entidade, em espaço locado pela OSC com valor custeado como contrapartida. Custo 
com energia, água, telefone e internet - 22 meses - R$ 9.672,08 

9.8. Recursos Humanos: (Informar no Quadro 1., os recursos humanos necessários ao 
desenvolvimento do projeto, detalhando os cargos, atribuições e qualificação dos profissionais que 
serão envolvidos na execução do objeto da parceria, a carga horária e vínculo empregatício, 
justificando o formato de contratação, considerando PJ e CLT, bem como informar sobre 
contratação por tempo determinado, haja vista que o projeto tem prazo determinado, bem como 
indicar a possível existência de colaboradores ou parcerias já estabelecidas e articulações 
institucionais a serem realizadas, programa de voluntários e de aprendizagem.) 
 

9.8  - Profissionais que serão contratados para o projeto (Valor correspondente ao salario 
bruto, mais verbas rescisorias, dicidio coletivo, encargos sociais e obrigações coletivos e 
por força da lei)  

Cargo/ 

Função 
Atribuição 

n° 
de 

hs/sem
ana 

n° de 
hs/mês 

Vínculo* Valor da Remuneração 

Gerente  

Profissional 
responsável pela 
coordenação e 

gestão do 
projeto 

40 horas 160 horas CLT R$ 5.736,68 
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Assistente 
Social 

Profissional com 
formação 

superior em 
serviço social, 
com habilidade 
de escuta a fim 
de identificar as 
necessidades de 

cada criança, 
adolescente e 
familiar a partir 

de estudo social, 
com inscrição 

ativa no 
Conselho de 

Classe. 

30 horas 120 horas CLT R$ 4.267,82 

Psicóloga 

Profissionais 
com formação 
superior nas 

áreas de 
psicologia para 
atendimentos 

psicossociais e 
atividades em 

grupo. 

40 horas 160 horas CLT R$ 4.267,82 

Advogada 

Profissional com 
formação em 
direito para 
orientação 

Jurídica, visando 
orientar sobre 

direitos 
correlacionado 
as demandas 
identificadas. 

20 horas 80 horas CLT R$ 3.449,97 

Oficineiro  

Profissional 
responsável pela 

execução das 
ofinas propostas 

ao longo do 
projeto (geração 

de renda) 

16 horas 64 horas  PJ R$ 500,00 

Agente 
Operacional 

Executar 
serviços de: 

 Higieniza
ção; Limpeza; 
Arrumação; 

Manutenção; 
Auxiliar na 

preparação     de 
refeições;  Zela 
e vigia o espaço 
físico do serviço, 

quando for o 
caso. 

40 horas 160 horas CLT R$ 2.454,73 

Agente 
Operacional 

Executar 
serviços de: 

 Higieniza
ção; Limpeza; 
Arrumação; 

Manutenção; 
Auxiliar na 

40 horas 160 horas CLT R$ 2.454,73 
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preparação     de 
refeições;  Zela 
e vigia o espaço 
físico do serviço, 

quando for o 
caso. 

Cozinheira 

Responsável 
pela preparação 

de refeições 
segundo 
cardápio 

estabelecido e 
pelo controle e 
organização 

geral da cozinha 
e despensa. 

40 horas 160 horas CLT R$ 2.880,65 

 

 

 

 

 

 

 

 


